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RESUMEN

Cuando hablamos de ecología nos referimos a
una propuesta social, cultural y política que se
basa en varios principios científicos y sus
influencias en las expresiones artísticas y en lo
cotidiano. Cuando analizamos la noción de

tiempo en ecología, debemos considerar la
historia de la vida, su relación con la cultura y con
los valores y representaciones que reflejan las
complejas relaciones cotidianas entre los seres
vivos a lo largo de la evolución en el planeta tierra.
La presencia humana es importante, por menor
que sea en la escalaevolutiva del tiempo. La mujer
y el hombre contemporáneos, se enfrentan a los
desafíos presentados por los cambios en la noción
de vida y la responsabilidad de su preservación.
Considerando que la idea de tiempo es
"conceptualmente múltiple y plural" (Benedito
Nunes), buscamos en nuestro estudio analizar la

contribución de las ciencias, con base en las

investigaciones de Prigogine; de las expresiones
artísticas y literarias a través de trabajos de Helio
Oiticica, Julio Cortázar, Jorge Luis Borges e
Ingmar Bergman, y las representaciones del
tiempo en la vida diaria (brasileña) que deben ser
incluidos en las intervenciones ecologistas. En el
tiempo de la ecología se incluyen elementos que
son inseparables y complementarios. Son ellos: lo
inusitado del instante, la inmensidad del tiempo
histórico, geológico y biológico y los
cuestionamientos sobre las posibilidades del por
venir.
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ABSTRACT

When we speak of ecology, we are referring
to a social, cultural and political proposal that is
based on several scientific principies and its in-
fluence on artistic expressions and every day
Ufe. As we analyze the notions of time in eco
logy, we must consider the history of Ufe, its re-
lation to culture, valúes and representations that
reflect the complex daily relationships between
human beings throughout evolution of the
Earth. The human presence is important on the
evolutionary time scale, matter how small it is.
Contemporary women and men are challenged
with the changes in the notions of life and the
responsibility of its preservation. According to
Benedito Nunes, time is considered to be "con-

ceptually múltiple and plural". In our study we
try to analyze its contribution to science, based
on the research of Prigogine, the artistic and
literaty expressions through the works of Helio
Oiticica, Julio Cortázar, José Luís Borges and
Ingmar Bergman and time representations in
daily (Brazilian) life, which should be included
in the ecologists interventions. In ecological
time, there are elements that are inseparable
and complementary. They are the improvised
(unusual) instant, the limitless historical, geo-
logical and biological time and the questions
about the possibilities to come.
Key words: Time, Ecology, Science.
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(Ao meu amigo, Fabio Cascino)

"é impossivel meditar sobre o tempo e o misterio da passagem
criativa da natureza sem uma avassaladora comocáo ante as limi-

tacoes da inteligencia humana."

(Whitehead, 1994, pg. 89)

INTRODUCÁO

Mesmo com as limitacoes apontadas por Whitehead, existem possibilidades de com-
preensáo da importancia do tempo na e para a ecología. Porém, antes de abordá-las,pre
cisamos deixar claro que, quando falamos de ecología, estamos nos referindo a uma pro
posta social, cultural e política, que tem como base alguns principios científicos.

Analisar as nocóes de tempo na ecología, implica considerar a historicidade de todas
as especies animáis e vegetáis, assim como as diferentes formas de cultura e expressóes
artísticas que refletem as complexas relacoes existentes entre os seres vivos e entre as so
ciedades e os seus recursos naturais e culturáis, ao longo da evolucao da vida no planeta
térra.

O tempo, tem sido discutido por pensadores de varias épocas. Atualmente esta pre
sente em diferentes áreas do conhecimento, possibilitando férteis producóes tanto ñas cien
cias, quanto ñas artes, assim como uma constante interacáo e diálogo entre essas diferentes
formas de expressáo.

Santo Agostinho, escreveu: "O que é o tempo? Se ninguém me perguntar eu o sei; se
eu quizer explicá-lo a quem me fizer essa pergunta, ja nao saberei dizé-lo"

Borges J.L.(1993b, pg 66) observa que: " Para estancar o regressus in infinitun,
Santo Agostinho resolve que o primeiro segundo do tempo coincide com o primeiro se
gundo da criacáo "non in temporesed cum tempore incepit erado". (Nao no tempo, mas
com o tempo comecou a criacáo)

Para Nunes B. (1995, pg. 23) "a idéia de tempo é conceptualmente multíplice; o
tempo é plural em vez de singular. Entretanto, suas varias modalidades nao sao dispares;
embora com alcance diferente, a todas se aplicam as nocóes de ordem (sucessáo, simulta-
neidade), duracao e direcáo, que recobrem, em vez de uma identidade, relacoes variáveis
entre acontecimentos, ora com o apoio nos estados do mundo físico, ora nos estados vivi
dos, ora na enunciacáo lingüística, ñas condicóes objetivas da cultura, ñas visoes de mundo
e no desenvolvimento social e histórico."

A definicao de tempo dada por Nunes B. é a que melhor nos auxilia, para enveredar
pelas complexas contribuicoes das ciencias, pela sofisiticagáo das artes contemporáneas, e

Em" Confissoes", Porto, 1948, Livro XI, .346, citado por Nunes B.(1995), O tempo na narrativa, Sao
Paulo,Ática,2° edicáo,pg. 16.
A tradu^So em portugués é de Carmen Cirne Lima, o texto de Borges tem o título "A Doutrina dos ciclos", e
a referencia de Santo Agostinho que o autor cita, é "La ciudad de Dios". Versión de Diaz de Beyral, Ma
drid, 1922.
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das corriqueiras e simples expressoes docotidiano que refletem representacoes sociais do
tempo, que devem serlevadas emconsideracáo ñas intervencoes deperspectiva ecologista.

TEMPO E CIENCIA

As/os ecologistas, aqui entendidos como as/os militantes e profissionais da área
(ecólogos), tem na biología, uma das principáis bases dos seus discursos e fundamentos
teóricos.

Nessa ciencia, estamos acostumados a trabalhar com a historicidade da evolucao das
especies e com os períodos geológicos, os quais apresentam dimensoes de tempo, que
desafiam a nossaimaginacáo. No entanto encontramos respaldo "realístico", na concre-
tude das rochas e dos fósseis e na veracidade de sofisticados dados obtidos através de técni
cas, métodos e discursos científicos.

Trabalhos recentes em biología, consideram que a regulacao da atmosfera da térra,
ocorreu há pelo menos 3 bilhóes de anos.(Margulis L.;Lovelock J., 1989, pg.15).

Os primeiros seres vivos, os chamados eucariontes, que possuem um mínimo de
organizacao edesenvolvimento celularcom mitocondria, plastídios ecromossomos, surgi-
ram na térra ha aproximadamente 1, 5 bilhoes de anos. (Stolz J.; Botkin D.; Dastoor M.,
1989, pg. 47)

Asdimensoes detempo, continuam sendo enormes, seconsiderarmos osprincipáis
estágios daevolucao daespecie homo sapiens. Foinoperíodo geológico, chamado deMio
ceno,entre7 e 5 milhoes de anosatrás,que comecaa separacao da linhagem entreos chi-
panzes e os ancestrais dos humanos.

Sóhá aproximadamente 10milanos arras, noPleitoceno, é quesurge a especie hu
mana com as caracterisiticas anatómicas que conhecemos hoje.

O Pleitoceno é o período geológico ondeocorrea domesticacáo das plantas e ani
máis,aumentando assimo acessoao alimento e o crescimento populacional. Como cresci-
mento populacionalsurge o sedentarismoe os primeiros agrupamentossociais. (Pilbeam
D., 1988, pg 93).

Esses dados nos remetem ao passadoe a historiada evolucao da especie humana.
Essa mesma especie vivencia no seu presente, outras desafiadoras dimensoes de tempo,
agorano sentidode futuroe no desafio de sua continuidade histórica, quandoproduzlixo
atómico, formado por fragmentos resultantes da fissáo dos combustíveis.

"Alguns fragmentos desse lixo tornam-se estáveis em pouco tempo (minutos ou
dias),entretanto, existemoutrosquelevamcentenas ou atémilhares deanosparadeixarde
emitir radiacáo.

E o casoporexemplo,docésio, que leva30 anos,doestróncio-90,que leva 28 anose
do plutonio. Este último, além de extremamente tóxico e perigoso, leva cerca de 500.000
anos para se tomar inocuo." (Greenpeace, 1996, pg.22).

O plutonio perde do uránio-235, que tem uma meia vida (o intervalo de tempo no
qual metadedos núcleos inicialmenteinstáveis de uma amostra se desintegram),de 4 bil
hoes de anos! (Greenpeace, 1996, pg. 22).

A biologia trabalha também com dimensoes de tempo, mais curtas.visíveis e
"palpáveis."
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Os processos, de gestacao dos animáis eode germinacáo dos vegetáis, que sebem
sucedidos, seguem uma constante, que vai da fecundacáo ao crescimento, reproducao e
morte.

Ochamado "ciclodavida",cujaconcretude e presenca nocotidiano, implica nacon
vivencia com o tempo, através das inevitáveis espera e certeza. A inevitável espera esta
relacionada com o tempo necessário para a formacao (gestacao) dos descendentes, e a in
evitável (e únicacerteza) conclusáo do cicloatravés da morte.

Os tempos da espera eda certeza, presentes no cotidiano, contribuem para acriacáo
de repertorios discurssivos, ditados populares, expressoes artísticas e convivencia com a
concretude do tempo abstrato.

Além da Biología, a Física também nos fomece fundamentos científicos sobre o
tempo que desafiam a nossa imaginacáo.

Com ela,passamos apensar no surgimento do universo, que alguns físicos denomi-
nam" Big Bang", a grande explosao que ocorreu há aproximadamente quinze bilhóes de
anos.(Demaert J. 1995, pg43). Prigogine 1.(1996, pg190/191), observa que ouniverso teve
origem, portante tem uma idade, com os processos irreversíveis associados as instabili
dades dinámicas. "Nessa perspectiva o tempo é eterno. Nos temos uma idade, nosso uni
verso tem uma idade, mas otempo nao tem nem comeco, nem fim." (Prigogine Y,1996, pg.
193)

Dessaforma, o queinteressa paraa Biología, saoas dimensoes (idades) dotempo e
nao opróprio tempo, como éestudado pela Física. Otempo naBiologíaestapróximo dade-
finicáo de tempofísicodado porNunes B. (1995, pg.18/19), "quese traduz com mensu-
racoes precisas e que éirreversível eno qual apercepcáo do presente sefaz ora em funcáo
do passado, ora em funcáo de projetosfuturos".

Oargumento dePrigogine, que otempo nao tem nem comeco, nem fim, enfatiza que
otempo, existe, éreal enao uma abstracao ouuma ilusao, "como Einstein efísicos contem
poráneos como Hawking repetem seguidamente". (Prigogine,1996b, pg29).

O físico Mario Castagnino, (in Schnitmam, 1996,pg. 42) comentandoessa questáo,
observa como se manifesta a irreversibilidade na nocáo de tempo na teoría da relatividade
de Einstein e na teoría da mecánica quántica.

Naprimeira "nao existe o tempo, aomenos um tempo tal como o entendemos co
tidianamente. Nessateoríao tempo é meramente umailusaojá quefoisubstituido pelageo
metría doespaco-tempo, que, como entidade dequatro dimensoes, é imutável e eterna. Na
mecánica quántica, anocáo detempo coincide com anocáo cotidiana que temos dele, mas
cuja flecha passado-futuro sósedádemaneira convencional, jáque suas equacoes deevo
lucao só reversíveis. Em realidade sabemos, e Prigogine sustenta que a assimetria
passado-futuro nao é meramente convencional, mas substancial, já que percebemos, por
nossaexperiencia diaria, queo passado é substancialmente diferente do futuro."

Prigogine(1996b, pg. 29) observa que, para alguns físicos é possivel que a irreversi
bilidade dotempo nao exista e que "essa atitude pode serem parte ideológica: deriva da
busca da certeza. Poderia haver também uma razáo técnica: Como incorporar a irreversi
bilidade ñas leis fundamentáis da natureza sem incorrer em algumas contradicoes?"

Num outro momento, (Prigogine, 1996c,pg. 267)diz " O tempoe a realidadeestáo
ligados irredutivelmente. Negar o tempo pode serum consolo ou parecer umtriunfo da
razáo humana, masé sempre umanegacáo darealidade " e acrescenta "Quando comecei,
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eraquase unánime aopiniáo deque otempo erauma ilusao; hoje aminoria que compartilha
deminhaconviccáo sobreopapelconstrutivo dotempo temaumentado. Naocomecei com
umprograma ambicioso. Se tivesse considerado queo problema do tempo exigíaumare-
formulacáo daspróprias leisdanatureza, provavelmentejamáis meteriaatrevido aorientar
minhas pesquisas nesta direcáo."

Se o temponao tem nem inicio nem fim, é real e construtivo.Se ainda,o nascimento
donosso tempo, naoé porconseguinte, o nascimento do tempo... queo mesmo naoé aeter-
nidade, nemo eternoretomo... nao nasceucomo nossouniverso, precede a existencia, e
poderá fazer nascer outros universos" como dizPrigogine I. (1990, pg.59/60), umacom-
prensáo possível, desuaexistencia real, sedapelamedida subjetiva e imaginaria desuadi-
mensáo, limitada áconcretude daexistencia doserhumano, doseu surgimento noplaneta,
e da herancaculturale genéticaque cada um traz consigo.

O individuo comoherdeirosingulardaespeciesurgidaha dezmil anosatrástemum
acumulo específico.pessoal e intransferível concretamente datado, mas essa idade esingu-
laridade quando remetidas e/ou comparadas asorigens do tempo daevolucao biológica e
do tempo cósmico se tornam minúsculase insignificantes.

A nocáo de tempo esta também sendo estudada em algumas áreas das ciencias hu
manas. Um dos trabalhos pioneiros nesse sentido, é a pesquisa realizada por Piaget em
1946, sob recomendacao de Einstein.

Piagetprocurouverificarcomo se dava a nocáode tempoñas criancas,atravésde en
trevistas,onde perguntavaquem havia nascido antes, o pai, a máe, ou os irmaos da/do en
trevistado. Concluiu que"háausencia designificacáo paraacriaba, dasucessáo temporal
emcasodenaocoincidencia espacial dospontos departidaoudechegada. Daísedepreen-
dendoo fatode quequandoascriancasrespondem"nao sei" á questáoda sucessáodos nas-
cimentos elas estejam enunciando realmente uma verdade: O problema nao poderia ter
nenhum sentido para elas. Quanto aqueles que se atribuem anterioridade, esses sujeitos
sublinham umaoutraverdade: é que o tempo paraeles,do seu próprio ponto-de-vista, só
tem comeco com o comeco de sua própria memoria, nao existindo para eles, antes do seu
próprio nascimento,nem irmaos mais velhos nem pais."(pg. 233).

Os inumerosestudossobreo tempoe o rico debateque tem ocorridoñas cienciasna
turais contemporáneas em geral, e os trabalhos realizados por Prigogine, em particular,
trouxeram novas perspectivas as ciencias humanas (Reigota, 1995), principalmente as
análises das sociedades contemporáneas (Adam,1992), e pos-modernas(Ermath, 1992).

O tempo na modernidade, tinha o papel de regulador das relacoes sociais, baseadas
numaracionalidadeque estimulassee organizassea producáodo capital. Portandoera um
tempo único que deveria ser seguido por todos. Com a fragmentacáo do tempo, dos es-
pacos, da disponibilidade e da autonia conquistada pelos homens e mulheres da pós-
modemidade, a nocáode tempoúnicose esfacela, dandoorigema umemaranhado depos-
sibilidades e interpretacoes, coletivas e individuáis, que exigem e produzem singulari
dades. Os movimentos, caminhos, trilhas a serem perseguidas no espago caótico, encon-
tramna expressáojazzística de Julio Cortázar: "Swing, ergosoy", (1996, pg. 195) um
referencial para os tempos pós-modernos.(Ermath, 1992)

Para o músico Wynton Marsalis, "swing", pode ser traduzido como nuance e senti-
mento na música , pode também ser entendido como a busca de identidade e de estilo de
um intérprete, através de sua voz e/ou do seu instrumento.
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Anuance pode estar fundamentada numa técnica, mas éinsuficiente se ficar só nisso,
ela está relacionada com o sentimento específico, momentáneo, do tempo vivido pelo
músico no exato momento da interpretacao.

Por isso, no jazz, se permite interpretacoes sublimes e sofríveis, damesma música,
pelo mesmo intérprete, jáque a sua performmance nao está dissociada das suas condicóes
técnicas epsicológicas, nem do espago onde está ocorrendo, das influencias do publico edos
outros músicos com os quais dialoga. Uma interpretacao sofrível, ouumdiálogo nao con
cluido fazem parte dahistoria do(s) intérprete(s) edo próprio jazz, esó quem tem historia (ou
swing) de altos, medios e baixos, sobrevive como referencia nesse estilo musical.

Especialmente, na obra de Cortázar, ojazz éo"elemento adequado aporosidade, á
abertura douniverso cortaziano, voltado paraa busca daoutracoisa, doquefalta, daquilo
que eljazz alude y solaya y hasta anticipa: o mundo onde um homem é mais que um
homem. Opoe-se adeterminacáo do mundo circundante a indeterminagáo, a liberdade es-
sencial dessamúsica de improvisacóes, a essa música ambigua. O jazz aparece, entáo,
como umaencruzilhada decaminhos, englobando asdimensoes daprimitividade e dauni-
versalidade". (Arrigucci, 1995, pg. 37).

No estudo feito porErmath (1992, pg14), relacionando aliteratura deJulio Cortázar
com asnocóes detempo dePrigogine e Stengers, escreve: "alinguagem danarrativa pós-
modema desconsidera otempo histórico esubstituí omesmo poruma nova construcáo de
temporalidade, que euchamo de tempo rítmico. Este tempo rítmico modifica radicalmente
ouabandona completamente, adialética, a teleología, a transcendencia, ea frágil neutrali-
dade do tempo histórico e este substituí o cogito cartesiano com uma diferente sub-
jetividade cujo manifestó pode ser encontrado em Cortázar:" Swing, ergo soy".

Ermath, considera que otempo ritmo éoque melhor sugere anatureza datemporali
dade pós-modema porque este éuma repetigáo exploratoria nunca idéntica eem constante
construcáo e reconstrucáo.(pg. 45)

Os fragmentos detempo eespaco nanarrativa pós-modema em geral eem Cortázar em
particular"daaimpressáo de umaobraem constante gestacáo, de um texto que se vai gerando a
medida quesele,edaitambém ocaráter marcadamente espacial dasuaestrutura, que nos per
mite combinar e recombinar blocos de textos, violando os principiosde causalidadee tempo
ralidade, bases tradicionais da construcáo do enredo." (Arrigucci,1995, pg. 268)

Considerando queo tempo é criador e criativo, aleatorio, imprevisível, emconstante
movimento e irreversível é natural que essa condigáo origine questionamentos sobreos
significados denossa existencia individual e coletiva, aos quais a producáo artística con
temporánea oferece muitos exemplos de alta qualidade.

TEMPO E ARTE

O tempo rítmico foi a metáfora proposta por Ermath(1992) para a identificao do
mesmo noperíodo dapós-modernidade. Sendo o jazzo estilo musical que melhor traduz

3 Num programa emitido pela TV. Cultura deSao Paulo em31.01.97.0 programa mostrava asaulas que o
músico deu na Universidade de Harvard.

4 A autora utiliza a expressáoem inglés: "I swing, thereforeI am".
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essaidéia."Abandonar-se aojazz podesignificar, assim,perder-sede si mesmo, alienar-se
numa imagem ilusoria, que, no entanto, possibilita um retomo revelador: como ritual de
revelagáo, o jazz pode abrir um caminho tortuoso, através da cadeia de ilusoes, ramo ao
real." (Arrigucci D., 1995, pg. 39).

Ñasartesplásticas, a inclusáoda nocáodetempo,trouxeoutraspossibilidades deex-
pressáo, até entáo desconhecidas.

Num textode 1960, Helio Oiticica (1986, pg.47) escreveu que" desdequeoplanoda
telapassou afuncionar ativamente, erapreciso queo sentido detempo entrasse como prin
cipal fator novo da náo-representagáo, nascendo entao o conceito de "naoobjeto" termo
mais apropriado, inventado e teorizado porFerreira Gullar, doquequadro, já quea estru-
tura nao era mais unilateral, mas pluridimensional. O tempo, porém toma na obra de arte
umsentidoespecial, diferentedossentidos quepossuiemoutroscamposde conhecimento,
esta mais próximo da filosofía e das leis de percepgáo, mas o seu sentido simbólico, da re-
lagáo interior do homem como mundo, relagáo existencial é quecaracteriza o tempo na
obradearte.Diantedéla,ohomemnaomaismeditapelacontemplagáo estática,masachao
seu tempo vital á medidaque se envolvenumarelagáo unívoca, com o tempoda obra."

A arte contemporánea,nao sepropoe a dar respostas, mas a questionar as alternativas
individuáis e coletivas nabuscade significados daexistencia. Aoquenospossibilita inda
gar, como se dá a"relagáo interior do homem com o mundo" (Oiticica) diante dos riscos
ecológicos cadavez maiores e do aparato técnico-militar disponível no planeta,.

A nossa relagáo individual e coletiva com o mundo é o ponto de partida do pen-
samentoecologista,ondese incluemas característicasdas nossascondigoesde existenciae
finitude.(Reigota, in Sehulze, 1997)

Um dos momentos iniciáis do pensamento (artístico e ecologista) contemporáneo,
sobre as dúvidas e certezas individuáis e coletivas do período pos- bomba atómica, é o
filme "O sétimo selo" de Ingmar Bergman.

Nele, a morteaparececomo a única certezahumana.Diante déla nao há escapatoria,
e nadamaisadequado querepresentar a mortecomoumfrío,calculistae imbatível jogador
dexadrez querespeita osvacuos e a fragilidade doseuadversario, semhumilhá-lo, porque
a vitória é uma certeza incontomável e infalível.

Ingmar Bergman (1992, pg. 227), escreveu que realizou " O sétimo selo", mis
turando um "rade racionalismo" com a forte influencia religiosa que recebeu do seu pai,
traduzindo essa religiosidade na idéia de que o homem é sagrado, e que a sua santidade só
tem explicagáo na térra e nao fora déla.

As analogías de Bergmam, relacionando o terror da peste na idade media e o medo da
morte, estavam relacionadas com o terror da bomba atómica e a possibilidade de ex
terminio das formas de vida, conforme uma entrevista do cineasta a revista Film Cultura em
19595.

Trata-se do número 19 da referida revista, segundo DonnerJ. (1970). Ingmar Bergman.Paris. Seghers.pg.
70.
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OcríticodecinemaDonnerJ.(1970, pg.71),considera quenofilme "Osétimo selo",
Bergman adaptou a visáo religiosa do apocalipse á condigáo da humanidade atual, sob o
peso da ameaga de destruigáo nuclear.

Naeradasincertezas emque viviemos, a morte individual continua sendo o único
momento da vidacujacertitude naoapresenta riscos. A dúvida fundamental dos tempos
pós-modernos, eque nos enche de indagagoes eresponsabilidades, esta relacionada com a
possibilidade de (auto)destruigao coletiva, dos seres vivos pelo aparato técnico-militar, e
datransmutagáo danogáo devida, através dodesenvolvimento daengenhariagenética, que
coloca emcheque conceitos, valores ehábitos que levaram séculos parasefirmarem econ-
seguirem o status de validade universal.

Essas questoes nos remetem aperspectivas defuturo, oumelhor deum tempo longo,
que encontra ñas artes (principalmente no cinema) um espago importante de questiona-
mento ereflexáo originando exercícios criativos decenários futuristas, próximos doque se
convencionou chamar de ficgáo científica. Embora essasprodugoes sejam extremamente
fantasiosas (comonao poderiadeixarde ser, se tratando de cinema), as mesmasnos apre-
sentam remotas masnao improváveis, formas de vida, naturais e artificiáis.

Naliteratura, provavelmente foi Jorge Luis Borges, o autor que mais sededicou a
escrever sobre o tempo.

Num dos seus mais conhecidos contos sobre o tema denominado "Nova refutagáo do
tempo", ele afirma que mesmo nao acreditando na possibilidade da nao existencia do
tempo, essa questáo nao odeixava deinquietar eque essa dúvida, deuma certa maneira es-
tava presente em todos os seus livros.

JorgeLuisBorges noslegou reflexóes demuita pertinencia, cujas passagens servem
de ilustragáo aos argumentos de Prigogine. (1996, pg. 221 e 1996 c, pg. 267)

"Negar a sucessáo temporal, negar o eu, negar o universo astronómico, sao de-
sesperagóes aparentes e consolos secretos. Nosso destino(...) nao é espantoso por irreal: é
espantoso porque é irreversível e de ferro. O tempo é a substancia de que estou feito. O
tempo éumrioque mearrebata, mas eusou orio, éum tigre que medestrói, mas eusou oti
gre; éum fogo que meconsomé, mas eusou ofogo. Omundo, desgragadamente, éreal, eu,
desgragadamente, sou Borges."

Com Borges, entramos na dimensáo subjetiva do tempo, através da concretude da
existenciaindividual. A compreensáo do tempo,fica assimlimitadaa qualidade da com-
preensáo individual daprópria existenciaedas relagóes que oindividuo recebe como dado
e estabelece com o seu meio ambiente, concreto e subjetivo, próximo e distante de si.

Dessaforma, as múltiplasinterpretagoes sobreo tempo,vindasdascienciase dasar
tes se confrontam com a simplicidade e banalidade cotidianas, onde sao originadas ex
pressoes editados populares que refletem representagóes sociais e processos muitopecu-

Para consultado texto,usei a versáofrancesado ensaio"Novarefutacáodo tempo" "Nouvelleréfutation
du temps", publicada em Borges (1993), pp800-816. Prigogine citaessapassagem usando no seutexto
del996, oensaiodeBorges,publicado emfrancés nolivro"Labyrinthe", Paris,Gallimard, 1953. Notexto
dePrigogine (1996c), usaamesma passagem, citando a edicao inglesa domesmo livro (Penguins Books,
1970 nao citaolocal daedicao) e a versáoespanholapublicadañas"Obrascompletas",BuenosAires,Emecé,
1989,vol II, 1952-1972. Eu, utilizoa traducaoem portugués,do textode Prigogine(1996c),feitapor Jus-
sara Haubert Rodrigues.
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liares de normatizagáo e relacionamento como tempo concreto e abstrato, caracterizando
uma cultura.

TEMPO E COTIDIANO

Com o processo deglobalizagáo, ocorrem em varios lugares doplaneta, múltiplas e
recíprocas influencias (Reigota, 1996), onde asdiferentes nogóes detempo assumem pa
pel relevante, jáque que nao obedecem uma única, epretensamente universal compreensáo
do mesmo.

Os meios de comunicagáo de massa, principalmente a televisáo, alimentam a vir-
tualidade dos acontecimentos que ocorrem emespagos distantes e tempos concomitantes,
establecendo e criando "ritmos" num cenário polifónico e polisémico.

Em poucos minutos, qualquer telespectador "viaja" ao redor do mundo, indo dos
conflitos naÁfrica, aos deLos Angeles; deuma recepgáo aoimperador japonés, aos gols
da rodada do campeonato espanhol de futebol; de mais uma denuncia de corrupgáo em
Brasilia, ao novo premio dado aum filme decineasta iraniano; deuma nova terapia para os
aidéticos nos EUA, a uma nova pirataria na floresta amazónica, etc..

Aesses aparentemente longos deslocamentos espaciáis empouco tempo, secriave-
locidade e duragáo ficticias dos acontecimentos, acarretando possíveis construgóes de
nogóes de tempo fragmentadas, fugazes, de permanenciamínima.

Momentos e processos fundamentáis da historia contemporánea, passam a ter a sua
duragáo e continuidadedeterminadas pelo tempo que esteve em evidencia nos meios de
comunicagáo. O seu im'cio, meio e fim, ficam condicionados ao tempo virtual, definido
pelo espago e a atengáo que lhes foi concedido.

Os acontecimentos existemcomo realidade, enquanto sao considerados noticia, a
suagravidade e/oupertinencia ficamcondicionadas aotempodeduragáo quelhefoidado.

Cabendo ahistoria, aarte eamemoria oexercício darecuperagáo, dopossível tempo
dos acontecimentos e assuas conseqüéncias para a vida demilhares depessoas e deespe
cies. Dessas opgoes, amemoria, é apossibilidade cada vez mais remota dereconstragáo da
dimensáo do tempoja que grandeparteda populagáo planetarianaoabandonae esta cada
vez mais mergulhada, sua posigáo de telespectador.

A nogáo virtual de tempo, encontra-se no cotidiano, com o que Benedito Nunes
(1995, pg.18/19), definecomosendoo tempopsicológico, ondea"experienciadasucessáo
dosnossos tempos internos e a suapermanente descoincidéncia comasmedidas temporais
objetivas, se compóe de momentos imprecisos, variável de individuo paraindividuo. (...)
Umahora pode parecer-nos tao curta quantoum minutose a vivemos intensamente; um mi
nuto pode parecer-nos táo longo quanto uma hora se nos entediamos." As características do
tempopsicológico (e/ou virtual) produzno cotidiano, inúmeras expressoes populares.

Assimpodemos "matar o tempo", quando nos dedicamos a momentos de prazer e
satisfagáo pessoal, de lazer ou de descanso, semcairmosna racionalidade e no previsível
do tempo dedicado a isso, as famosas ferias.

Pode também significar o momento da espera de algo definido ou indefinido, que
esta por vir.

Queremos"ganhar tempo", quando a urgencia e a pressa se fazem presentes, sendo
uma das características da contemporaneidade, também traduzida no lamento e na consta-
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tagáo através da frase cada vez mais pronunciada "o meu dia precisaría ter 48 horas", ou na
suaexplicitagáo económica "tempo é dinheiro".

Otempo nos serve também para as divagagóes de pretensáo filosófica. Seja através
da ingenua expressáo "quem espera sempre alcanga", aconformista "dar tempo ao tempo"
passando pela rebuscada ede gosto duvidoso "O tempo éosenhor da razáo", até amais
anárquica epreguigosa Entre elas, usada quando se quer evitar qualquer assunto mais pro
fundo e enfatizar as banalidades do cotidiano, alguém propóe: "vamos falar do tempo?"

Para medir o tempo, temos varias opgoes, que definem elegancia, estilo, status epo
dereconómico. Pode serumrelógio "Rolex" aouro, umclássico "Philippe Pateck", ouum
colorido e "Swatch". Saousados osorigináis suígos ouasimitagóes produzidas naAsia e
vendidas em qualquer cidade de grande, medio oupequeño porte do mundo.

Sao raríssimas as pessoas que dispensam ouso do relógio, mas mesmo assim ele nao
conseguiu alterar uma prática comum no cotidiano brasileiro: Chegar atrasado aos com-
promissos assumidos comhoramarcada.

Como justificativa ao atraso, ouvimos sempre as mesmas frases sobre um impecilho
deúltimo momento (sendo amais banal eao mesmo tempo justa, arelacionada com otrán
sitocaótico) acompanhadas deumacharmosaesedutoradesculpa. Nesse contexto apessoa
que cumpriu ocompromisso chegando na hora marcada, nao se senté com odireito de emi
tir o mínimo protesto.

Os relógios entáo, de objetos esímbolos fundamentáis daregulagáo de atividades co
letivas que caracterizaram aformagáo do mundo moderno, se transformam em apetrechos
da estética e da imagem individual, e eventualmente de suas regulagóes. Na pos-
modemidade (brasileira), orelógio nao éoparámetro (único) daregulagáo das atividades
sociais sendo substituido pelo imprevisto e improviso doacaso e pelas condigóes mais ou
menos favoráveis do caos momentáneo. Assim a regra é o atrasoe nao a pontualidade.

A énfase na nogáo individual de tempo, fortememente enraizada no cotidiano,
desconsidera ouimbute a suaimportancia como valor coletivo. Afamosa frase: "Aguarde
um momentinho, por favor" pronunciada principalmente pelas simpáticas telefonistas, re-
cepcionistas e secretarias, camufiam um jogo depoder simbólico que sugere que apessoa
com quem sequer falar esta constantemente ocupada, sendo muito solicitada, por isso oseu
(o déla)tempoé curtoe precioso. (Mas só o tempo déla!)

Anogáo de tempo como etemidade, relacionada com a tradigáo religiosa do poder
divino, é aque provalmente, mais cuidados exige naabordagem ecologista, já que aspes
soas acreditam que estáo natérra sóde passagem, eo que realmente importa éo que yem
depois da morte, ou seja, avida eterna. Portante os problemas, sejam eles pessoais, sociais,
políticos, económicos, ecológicos, sao vistos apenas como desafíos passageiros.

Considerando, que todas asintervengóes ecologistas exigem aparticipagáo detodos
(dentistas, artistas, anónimos cidadáos ecidadás). Énecessário que as mesmas, possibili-
tem diálogoas entre osdiferentes conhecimentos erepresentagóes detempo, que nao imo-
bilizem agoes, mas ao contrario estimulem mudangas concretas no presente cotidiano.

O TEMPO DA ECOLOGÍA

A mulhere o homemcontemporáneos,por mais ínfimasque sejama suapresengano
universo por mais que a sua capacidade reprodutiva natural se encontré ameagada pela
clonagem genética e a sua inteligencia e capacidade deraciocinio seja ironizada pela tec-
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7nologia , tem diante de sios desafios datransmutagáo danogáo de vida e a responsabili-
dade coletiva de sua preservagáo, nao pelos aspectos moráis, mas sim pelo principio básico
de sobrevivencia biológica.

Estes desafios tem sido discutidos por uma considerável parcela dos ecologistas, que
seveém confrontados com anecessidade deincluir nasua praxis, nogóes detempo origina
dos na ciencia, na arte e no cotidiano.

Ase osecologistas sesituam emrelagáo a dimensoes detempo deformas diferencia
das.Entrenos,háaquelas e aqueles quebuscam umavoltaaopassado, mítico e idealizado,
supondo que nesse (desconhecido) passado havia umestilo de vida de melhor qualidade.
Desprezam muitas dasconquistas técnicas, sociais eculturáis contemporáneos buscando e
propondo um estilo de vida mais rude e "natural".

Sao geralmente os nascidos nos grandes centros urbanos, aqueles que sugerem a
volta ao campo e ao mundo rural, onde esperam viver de forma mais tranquila e comu
nitaria.

As e os ecologistas que atuam com basenopresente cotidiano, tém umapráticade
questionamentos de modelos sociais, políticos, económicos e culturáis considerados con
solidados ou a conquistar.

Naosaonostálgicos dopassado, nemadeptos damodemidade, mas temumaatuagáo
crítica em relagáo a esses parámetros, que em momentos mais moderados se situam ñas
fronteiras damodemidade, e nosmais radicáis, sesituam napós-modemidade, essaúltima
"caracterizada peladissolugáo dobinomio natureza/sociedade epelaconsideragáo deuma
multiplicidade de aspectos cujacomplexidade impede qualquer tipode taxónomia." (Vil-
lagaN., 1996, pg. 206)

No futuro, muitos ecologistas acreditam. Sao as/os otimistas, esperangosos,
ingenuos, utópicos. A gama é muito variada.

A literaturaespecializadaé carregadade nogóesde crengaquehaveráa continuidade
da vidanoplaneta, e queelapoderá sermelhor, mais justae ecologizada (esquecendo-se
um pouco das ameagas bélicas).

Um dos documentos mais citados entre os políticos, militantes e profissionais da
ecología tem o sugestivo título de "Agenda XXI", referencia explícita as propostas de
sobrevivencia das especies no próximo século.

A também muito utilizada nogáo de "desenvolvimento sustentado", traz embutida
uma crenga e responsabilidade com o futuro, traduzida pela idéia de compromisso ético e
ecológico com as geragóes futuras.

E interessante observar como essa nogáo, saiu do universo ecologista e entrou no
mundo dos negocios. A compania multinacional, Asea Brown Boveri, uma das maiores do
planeta, que consométoneladas de recursos naturais nao renováveis para a fabricagáo dos
seus produtos, publicou uma curiosa publicidade naedigáo européia darevista Time.8

7 Merefiroas partidasde xadrezentreo campeáomundialGarryKasparove o computador"Deep Blue" da
IBM, na qual o computador saiu vencedor.

8 17.07.95
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Nela, aAsea Brown Boveri tenta convencer osseus prováveis consumidores, que es
tespodem garantir hoje a energía que o mundo precisa e preservar atérra para asgeragoes
que viráo, se usar atecnología produzida pela empresa. Apublicidade éilustrada com uma
foto desatélite, onde sedestaca averde Amazonia. Sob oponto devista ecológico (eecolo
gista), é muito difícil imaginar que essa possibilidade tenha continuidade por muitas
geragoes, jáque os recursos naturais nao renováveis sao cada vez mais restritos, easua ex-
ploragáo implica mudar decora verde Amazonia.

Assim osprincipáis desafios a praxis ecologista, estáo relacionados com asnogóes
do tempopresente, onde as profundas mudangas mundiais do espago político, económico e
social comegam a desenliar novos imaginarios, novas cartografías simbólicas que nos
trazem para uma historia nao oficial, nao linear e uma nova geografía espacial.

Na fugacidade do presente se descontrol a idéia de natureza enquanto ordem e
transcendencia, sequestiona e sevivencia oslimites entre oavango daciencia e aprotegáo
da vida

No tempo daecología seincluem elementos, que sao inseparáveis ecomplementares
e que nao selimitam as simples dimensoes de passado, presente e futuro. Nele a impre-
cisáo, o inusitado, o improvisado, o fragmento, o instável, eo caótico doinstante, nopode
ser indissociado da imensidáo do tempo histórico, geológico e biológico, e dasdúvidas e
questíonamentos sobre aspossibilidades doporvir.

As propostas ecologistas precisam de tempo, para serem amadurecidas, aplicadas e
apresentarem os primeiros resultados. Enelas estáo embutidas questóes muito simples que
estáo sendo feitas na ciencia, ñas artes e no cotidiano: "Quanto tempo falta? Quanto tempo
temos? Que tempo teremos?Que tempo fará amanhá?"

Paranos envolvidos comas intervengóes quepossibilitem a constragáo de umaso-
ciedade sustentável, temos que levar emconsideragáo o"tempo rítmico" das pessoas edas
sociedades contemporáneas. Assim podemos nos orientar poruma questáo básica e uma
afirmagáo. Aprimeira, foi feita porBorges: "Seo tempo é umprocesso mental, como po
dem milhares de homens ou dois homens diferentes, compartilhá-lo?" (Borges, 1993b,pg.
14). Aafirmagáo é a frase pronunciada no filme deLuc Besson "Oquinto elemento", por
personagens diferentes, num intervalo de tempo de mais de cinco mil anos entre eles: "O
tempo nao é importante, o importante é a vida."
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